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Resumo:O objetivo deste trabalho foi avaliar as variáveis tecnológicas da cultura da soja 

(Glycine max) em função das doses crescentes de fertilizante organomineral na fórmula 02-

10-10 como alternativa à adubação convencional. O experimento foi conduzido no ano de 

2018, na área experimental do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, Mineiros, Goiás. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 10 x 1 e quatro repetições 

e os tratamentos se constituíram em doses crescentes do fertilizante organomineral, variando 

entre T1: 0,0 kg ha-1a T10:1.350 kg ha-1. Foram avaliadas quatro variáveis tecnológicas. O 

uso do fertilizante organomineral é viável no cultivo da soja, em virtude de manter uma alta 

produtividade. É um produto agroecologicamente correto promovendo uma agricultura 

sustentável não agredindo o meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Fertilizantes organominerais podem ser definidos como uma associação entre 

fertilizantes minerais e orgânicos compostos por uma formulação com base em resíduos 

orgânicos e apresenta muitas vantagens considerando o meio ambiente na medida em que dão 

destinação correta a passivos ambientais, aumentam o fornecimento de nutrientes para as 

plantas cultivadas, melhoram a estrutura físico-química do solo (HIGASHIKAWA & 

MENEZES JÚNIOR, 2017), evitando as perdas dos nutrientes por lixiviação, volatilização e 
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fixação além de representar menor custo de produção quando comparado aos fertilizantes 

químicos (MALAQUIAS & SANTOS, 2017). 

 Com a expansão das agroindústrias de suínos e aves houve aumento na produção de 

resíduos da cadeia produtiva com grande potencial poluidor de solo, águas superficiais e 

subterrâneas e ar. Diante disto, é necessário dar a destinação correta aos resíduos provenientes 

da produção de suínos e aves. 

 Borges et al. (2015) avaliaram a produtividades da cultura da soja e do milho 

submetidas a adubação organomineral e mineral e registraram aumento na produtividade da 

soja em função da aplicação de doses crescentes de resíduos orgânicos provenientes de cama 

de frango que foi superior a produtividade média de grãos com resíduo de frigorífico.  

 Alane (2015) comparou a eficiência de doses do fertilizante organomineral no plantio 

da soja em relação a recomendação da adubação mineral e os resultados apresentados 

mostraram que a produtividade da soja nos tratamentos que receberam organomineral foi 17% 

superior à do tratamento mineral. 

 Costa (2017) conduziu ensaio para estudar o desempenho agronômico da soja 

convencional cultivada com fertilizante organomineral e mineral e concluiu que o fertilizante 

organomineral em formulação granulada apresentou viabilidade agronômica para cultivo da 

soja, em substituição a adubação mineral. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar as variáveis tecnológicas da cultura da soja 

(Glycine max) em função das doses crescentes do fertilizante organomineral na fórmula 02-

10-10 como alternativa à adubação convencional. 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no ano agrícola de 2018, na área do Núcleo de Estudo e 

Pesquisa em Fitotecnia, em Mineiros, Goiás.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 10 x 1 e quatro 

repetições.  

Cada parcela experimental foi constituída de quatro linhas de quatro metros de 

comprimento com área útil de duas linhas de dois metros de comprimento e espaçamento de 

50 cm entre linhas e espaçamento entre blocos de 2,0 metros de comprimento. 



 

 
 

As avaliações biométricas foram realizadas no estádio fenológico R7 início da 

maturação (uma vagem normal na haste principal com coloração de madura) e produtividade 

em quilograma por hectare no estádio fenológico R8 maturação plena (95% das vagens com 

coloração de madura).  

A cultivar de soja utilizada foi a CD 2237 RR, inoculada Bradyrhizobium e tratada 

com inseticida e fungicida. Os tratamentos se constituíram em T1: 0,0 kg ha-1; T2: 150 kg ha-

1; T3: 300 kg ha-1; T4: 450 kg ha-1; T5: 600 kg ha-1; T6: 750 kg ha-1; T7: 900 kg ha-1; T8: 

1.050 kg ha-1; T9: 1.200 kg ha-1; T10:1.350 kg ha-1. As variáveis tecnológicas avaliadas 

foram: Número de vagens de três grãos (NV3G); Número de vagens por planta (NVPP); Peso 

de mil grãos (PMG); Produtividade em quilogramas por hectare (P Kg ha). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para as médias da variável tecnológica de número de vagens de três grãos (NV3G) 

houve diferença significativamente entre si. O maior número de vagens foi encontrado no 

tratamento T6, assemelhando-se aos tratamentos T2 com uma média de 33,09 vagens, T3 com 

média de 27,08 vagens, T5 com média de 32,33 vagens, T8 com média de 33,59 e T10 com 

média de 29,59 vagens (Tabela 1). A curva polinomial quadrática de segunda ordem para 

variável tecnólogica número de vagens de três grãos foi negativa. Observa-se ainda que o 

maior número de vagens de três grãos foi encontrado no tratamento T6 e posteriormente 

observa-se um decréscimo no número de vagens de três grãos, podendo inferir que ocorreu 

uma queda em virtude de excesso nutricional pelo fertilizante utilizado, fato ocorrido na 

variável anterior de número de vagens de dois grãos. Estudos futuros mais detalhados poderão 

ser conduzidos no sentido de confirmar estes resultados (Figura 1-A). 

 Para a variável de número de vagens por planta (NVPP) não foi encontrada diferença 

significativa. 

 Com relação às médias para variável tecnológica de peso de mil grãos (PMG), houve 

diferença significativa entre os tratamentos, sendo que o melhor resultado obtido foi 

encontrado no tratamento T6 com média de 167,50 g, assemelhando-se aos tratamentos T1, 

T4, T7 e T8 com as médias 157,50; 157,50; 155,00 e 157,50 g respectivamente (Tabela 1). 



 

 
 

 A curva polinomial quadrática de segunda ordem para variável tecnólogica de peso 

de mil grãos também foi negativa. Nota-se que o maior valor médio em peso foi encontrado 

no tratamento T6 com média de 167,50 gramas, em seguida ocorre uma queda no peso de mil 

grãos, fato este ocorrido também para a variável de número de vagens de três grãos (Figura 1-

B). 

 Para a massa de mil grãos (PMG), Costa (2017) constatou-se que as doses de 

fertilizantes organomineral proporcionaram um incremento significativo, sendo que as 

maiores massas foram obtidas com a dose de 1.000 kg ha-1 correspondente a 17,45gr e a 

menor massa, 13,39 g com a dose de 400 kg ha-1 com o fertilizante mineral. 

 Para as médias da variável tecnológica de produtividade em quilograma por hectare 

(P kg ha-1) foi registrada diferença significativa entre os tratamentos testados neste trabalho. A 

maior produtividade encontrada foi detectada no tratamento T6 obtendo uma média de 4.602 

quilogramas por hectare, assemelhando-se com os demais tratamentos, com exceção aos 

tratamentos T1 (controle) com dose zero de fertilizante organomineral e o tratamento T5, com 

as respectivas médias 3.533 Kg ha-1 e 3.556 Kg ha-1 (Tabela 1). A curva polinomial 

quadrática de segunda ordem para variável tecnólogica de produtividade em quilograma por 

hectare foi negativa. Nota-se que o maior valor médio em peso foi detectado no tratamento T6 

obtendo uma média de 4.602 quilogramas por hectare, em seguida ocorre uma queda na 

produtividade, fato este, também observado na variável anterior de peso de mil grãos, o que 

irá demandar novos estudos para o entendimento do ocorrido (Figura 1-C). 

 Borges et al. (2015) avaliaram a produtividades da cultura da soja submetidas a 

adubação organomineral e mineral e registraram que a adubação com organomineral 

aumentou a produção de soja para média de 2.259 kg ha-1, com o uso de cama de frango 

enquanto que a adubação mineral apresentou uma produtividade média de 2.123,5 kg ha-1. 

Concluíram que a adubação organomineral apresenta viabilidade para a cultura da soja. 

 Alane (2015) comparou a eficiência de doses do fertilizante organomineral no plantio 

da soja em relação a recomendação da adubação mineral. Os resultados mostraram que a 

produtividade da soja nos tratamentos que receberam organomineral 03-15-15 foi 17% 

superior à do tratamento mineral.  

  

 



 

 
 

Tabela 1. Médias das variáveis tecnológicas avaliadas “biometria das plantas” para cultivar 

de soja CD 2237 RR, coletada na área experimental do Núcleo de Estudo e Pesquisa em 

Fitotecnia, em função das doses crescentes do fertilizante organomineral na fórmula 02-10-10. 

Município de Mineiros. Estado de Goiás, 2018. 

TR Dose (kg ha-1) NV3G NVPP PMG (g) P kg ha-1 

1 Zero 23,50 b 42,58 147,50 b 3533 b 

2 150 33,09 ab 54,17 147,50 b 4033 ab 

3 300 27,08 ab 47,50 150,00 b 3967 ab 

4 450 25,42 b 44,42 157,50 ab 3744 ab 

5 600 32,33 ab 45,08 150,00 b 3556b 

6 750 36,08 a 52,84 167,50 a 4602a 

7 900 25,67 b 44,17 155,00 ab 3923 ab 

8 1050 33,59 ab 53,00 157,50 ab 4253 ab 

9 1200 25,50 b 49,16 152,50 b 3930 ab 

10 1350 29,59 ab 51,00 150,00 b 4308 ab 

CV (%) - 24,54 19.28 5,87 17,88 

DMS - 10,39 13,53 13,16 1033,47 
TR: Tratamentos: Dose Kg ha-1: dose em quilograma por hectare, NV3G: Número de vagens de três 

grãos; NVPP: Número de vagens por planta; PMG: Peso de mil grãos; P Kg ha: Produtividade em 

quilogramas por hectare. Médias sem letra na coluna não diferem significativamente a 1% e 5% de 

probabilidade, pelo teste t.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

 

Figura 1. Curva polinomial quadrática de segunda ordem para as variáveis tecnólogicas: A. Número 

de vagens de três grãos (NV3G); B. Peso de mil grãos (PMG); C. Produtividade em quilogramas por 

hectare (PKgha) hectare da cultivar de soja CD 2237 RR em função das doses crescentes do 

fertilizante organomineral na fórmula 02-10-10, implantado no Núcleo de Estudo e Pesquisa em 

Fitotecnia. Município de Mineiros. Estado de Goiás, 2018.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso do fertilizante organomineral com formulação de mistura de grânulos mostra ser 

agronomicamente viável no cultivo da soja, opção para agricultor utilizar em substituição ao 

fertilizante mineral convencional. É um produto agroecologicamente correto e promove uma 

agricultura sustentável, pois não agredi o meio ambiente. 
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